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Lages

A parada do trabalho
O C TA C IL IO  CO STA  

Da commissdo de propaganda

Approxima-se a epocha da parada do trabalho.
h’ o certamen agro-peeuario de Março.
Ha inuites annos que o gado serrano entrou num 

período de melhoria e hoje já Lages pode ostentar es
se trabalho intelligente dos nossos ruralistas. J à  ago
ra nào é necessária uma propaganda nesse sentido, 
porque todo o creador intelligente sabe que a epocha 
do gado vindo de Portugal ao tempo da colonisaçao 
do Brasil já passou. O creador sabe que o boi antigo
__ o alemtejano — o boi que Portugal exportou para
base da creaçâo, não pode mais figurar em nossos
campos O interessado olha o rebanho e avalia Jogo a
puresa do sangue 2 si acha os traços do boi primiti
vo. desinteressa se do assumpto porque está diante de 
um retardatario.

A exposição vae mostrar todo o avanço feito no 
sentido da melhoria dos nossos rebanhos.

R uralista! Traze o teu concurso Res non verba.
Agindo, mostrando os speeimens do teu gado
aperfeiçoado é a forma de cooperares.

O nosso correto confrade 
“Guia Serrano” publicou, sobre 
o I o aniversário deste semaná
rio, o seguinte, que muito agra
decemos:

«CORREIO LAGEANO*
«A 21 de outubro o nos

so valoroso colega «Correio 
Lageano» que se edita se- 
manalmente, sob a direção 
do dr. J< ao Ribas Ramos 
e do snr Almiro Lustosa 
Teixeira de Freitas, comemo
rou seu primeiro aniversário.

Congratulando-nos com 
seus ilustres diretores por 
esta data auspiciosa, for
mulamos votos de sempre 
crescente prosperidade».

Do nosso inteligente e dis
tinto assinante sr. José Baptista 
de Cordova, cujas colaborações 
na imprensa lageana tanto têm 
agradado, recebemos e agrade
mos a:> felicitações que, pela car
ta transcrita em seguida, nos 
enviou por ocasião do Io ani
versário deste periodico:

«Ao Correio Lageano, 
pela passagem do seu feliz 
primeiro aniversário, cum
primenta e felicita muito 
cordialmente, nas pessoas 
de seus distintos diretores 
Cr. Joao Ribas Ramos e 
í">nr. Almiro Lustosa Tei
xeira de Freitas, e do seu 
ostorçado gerente Snr. Ola
vo Figueiredo de Liz.

O conterrâneo admirador.
Josc R. Cordova 

Painel,— 21-10-940»

«Nova E’ra>, intrépido defen
sor de tudo o que diz respeito 
ao progresso do futuros o muni 
cipio do Rio do Sul, teve a fineza 
de se manifestar, sobre o «Cor
reio lageano», desta maneira, 
o que nos penhorow:

«Transcorreu com ale
gria e conliança cora que 
os homens da imprensa cos
tumam, animados por novos 
eventos, celebrar aconteci
mentos de casa, o primei
ro aniversário do nosso pre
zado colega «Correio La
geano», da visinha e en
cantadora cidade de Lages.

Hobdomadario q u e  se 
apresenta com suas colu
nas fartamente ilustradas 
por colaborações de brilhan
tes penas praticas e que, 
batendo-se pelo crescimen
to intelectual o material do 
meio onde vive cercado pe
la aduiiraçSo publica, tem 
a garantir-lhe auspicioso 
futuro, a pujante diretriz 
que lhe imprimiram os se
us ilustrados diretores, dr. 
Joao Ribas Ramos e Almi
ro Lustosa Teixeira de Frei
tas, secundados pelos esfor
ços de Olavo Figueiredo de 
Liz.

Ao denodado colega, co
mo ao seu distinto corpo 
de redatores, o f r a t e r n o  
abraço e vótos de prosperi
dade de «Nova ETa».

«Correio Lageano» agradece 
sinceramente as inúmeras feli
citações recebidas e as que pes
soalmente foram apresentadas 
aos seus diretores.

'M ^ r a i i i a s  íIh Ag. 
i\ac., para o «Correio  

Lagean o »
Washington — A N. — 7

— Os diplomatas latino- 
americanos consideram a 
vitoria de Roosewelt uma 
garantia da política de boa 
visinhança dos Estados Uni
dos, que será intensificada 
entre os nossos continen
tes.

Nova York — A. N— 7 
Roosewelt foi reeleito mais 
uma vez Presidente da Re
publica dos Estadog Uni
dos da America do Norte.

Washington — A. N. — 
7 — O Presidente do Par
tido Democrático anunciou 
peio -adio a vitoria de Ro
osewelt.

Neva York — A. N. — 
7 — Os Democratas obti
veram o controle do sena
do nas eleições parlamenta
res, alcançando maioria es
magadora.

Atenas — A N. — 7 — 
Fontes autorisadas anun
ciam que as forças gregas 
ocuparam diversas costas 
importantes situadas no sul 
de Koritza.

Rom a— A. N. — 7 — No
ticias fidedignas recebidas 
da Albania informam que as 
tropas italianas romperam 
a linha Metaxas em vários 
pontos.

Nova Y o rk --A . N .— 7
— Senador Menarey, candi
dato republicano a vice-presi- 
dencia mesma na chapa Wil- 
lhie acaba de reconhecer a 
vitoria de Roosewelt.

Nova York — A. N. — 
7 —- Os círculos políticos 
consideram a vitoria de Ro
osewelt como significativa 
de incremento ao auxilio 
dos Estados Unidos á Gra- 
Bretanha.

Opinião de Koosevelt
Segundo a Ag. Nac., o pre

sidente Roosevelt enviou, ao 
Marechal Petain, uma mensa
gem concitando-o a resistir as 
exigências alemães, que pode
ríam levar a França a lima luta 
com a Orã-btetanha, o que se
ria provocação de um conflito 
entre interesses norte-america
nos e francezes.

Adiada a viagem do Snr. 
Interventor Federal a Lages

O dr. Nereu Ramos, benemerito Interventor Federal, 

que devia chegar aqui no dia 9, afim de inaugurar o mo

derno Centro de Saude e lançar a pedra fundamental 

da caixa d’agua e da Maternidade, ambas realizações de 

grande vulto, adiou sua vinda sine die.

NOIVADO
Contratou casamento com a 

gentil senhorinha Maria Eliza- 
beth May, prendada filha do 
sr. Francisco May, do alto co
mercio desta praça, e de sua 
exma. esposa d. Honorina Ramos 
May, o sr. Tenente Oerson de Sá 
Tavares, oficial do 2o Btl. Rdv.

CLUBE 14 de JUNHO
O grande baile que o clu

be 14 de Junho ia realizar 
no dia 15 de Novembro, 
foi adiado para dia indeter
minado.

Outrosim, acaba de ser ce
dido o clube para o Com- 
mando do 2o Batalhão Rdv., 
que promoverá um grande 
sarau no dia 19 do corrente.

Como se mede na la 
voura e no comércio  

B ras ile iro s?
Realiza, atualmente, no Estado, o 

Serviço de Estatística da Produção 
do Ministério da Agricultura, em com
binação com o Departamento de Es
tatística, um inquérito metereologico. 
Para esse fim já  se acliam de posse 
de formulários proprios as Agencias 
Municipais de Estatística. Visa a in
dagação.

1) a permitir o conhecimento de 
todas as unidades estranhas ao Siate- 
ma Métrico Decimal ainda em uso na 
lavoura e no comercio das circunscri- 
ções municipais brasileiras;

2) a facilitar a execução dos traba
lhos estatísticos com o conhecimento 
das eqnivalencias mètricii9 decimaes 
dessas unidades antigas, ainda em 
utilização no território nacional;

31 a verificar, no que se refere A la
voura e ao comercio, a extensão do 
emprego do Sistema Métrico Decimal, 
uo Brasil.

Todos quantos possam prestar in
formações sobre este assunto, ao A— 
gente Municipal de Estatística, de
vem faze-lo. Tão valiosa colaboração 
virá tornar mais completo e mais

erfeito o conhecimento desse aspecto
a vida nacional.

Está de parabéns o Gi
násio Diocesano de Lages

Foi concedida, por decreto 
do sr. presidente da Republica, 
de 31 do mês de outubro p. 
passado, a inspeção permanen
te ao Ginásio Diocesano de La
ges.

Justo foi o motivo para as 
demonstrações de alegria que 
se verificaram nesta cidade lo
go depois de conhecida a nova 
auspiciosa.

Todos os alunos do referido 
Ginásio Diocesano, em si
nal de grande prazer, desfih- 
ram garbosamente pelas ruas 
principaes de nossa cidade con
duzindo a Bandeira da Patria.

«Correio Lageano» solidariza- 
se com as alegrias de toda La
ges pelo justíssimo motivo da 
equiparação do Oinasio Dioce
sano.

Agradecimento
e retribuição

O nosso distinto confrade 
«Guia Serrano» publicou, em 
sua edição de 7 do corrente, 
nào só a noticia do seu regis
tro no Departamento de Impren
sa e Propaganda como também 
o do «Gorreio Lageano* e, num 
gesto que muito nos cativou, 
teve a gentileza de nos enviar 
efusivos parabéns, o que muito 
agradecemos e retribuímos cor
dialmente, fazendo votos para 
que o conceituado periodico 
continue a progredir e ser Hiz 
como tem sido t̂é hoje.

A Turquia esperando?
Informa a A. N. que a Tur

quia, segundo um despacho de 
Berlim e certos ciiculos da re
ferida capital, poderá receber 
dentro em breve um ultimatum 
semelhante ao que a ltaiia en
viou a Grécia.

Divulgação proibida
A divulgação de noticias an- 

ti-democraticas, assim, como sua 
publicação ou reprodução, foi 
proibida pelo governo de Ni- 
caragua.

Os contraventores são amea
çados, diz ainda a A. N., com 
forte multa e suspensão do or- 
gão que as divulgar.
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CORREIO LAGEANO

AQÜEM INTERESSAR
Chamamos a atenção dos in-

Revista üo Serviço Pública

teressados para a caria abaixo,
e, com prazer, nos colocamos
ao dispor de quem necessitar
das vantagens nela oferecidas.

Rio de Janeiro, 8 de Outu
bro de 1940.

Exmo Sr. Redator.

Ha dois anos, em 1938, ins
tituímos no Instituto Ortopédico 
Barbosa Vianna, o NATAL DOS 
MUTILADOS que teve por efei
to favorecer, em apenas um 
biênio, a perto de uma centena 
de pacientes que restituido» á 
sociedade convenientemente a- 
parelhadcs, ficaram aptos a ga
nhar a sua vida e a garantir o 
sustento dos seus.

Embora tenha se agravado 
enormemente o problema com a 
crise provocada pela guerra eu-, 
ropéa que encareceu exagerada- 
mente, todos os materiaes, ao 
mesmo tempo que aumentou o 
custo medio da vida, empobre
cendo a todos, resolvemos man
ter no corrente ano, a institui
ção do NATAL DOS MUTILA
DOS que desejamos ardente
mente favoreça ao maior nume
ro possível de estropiados dos 
membros.

Fm homenagem especial á 
Imprensa para quem recorrem 
sempre, os desvalidos da sorte, 
pela certeza de nunca ' ser em 
vão o seu apêlo, escolhi este 
meio de seleção para a escolha 
dos beneficiários.

O mutilado que fôr indicado 
por esse jornal, gozará de um 
abatimento de 50°/0, em qual-; 
quer tipo de membro artificial <p| 
üe alumínio estampado, confor- Mi 
me a Lista de Preços, junto, j|í| 
vigente no momento. Estes mem-, ^  
bros artificiaes, 'patenteados sob 
o numero 19986 têm um peso 
minimo e uma resistência r r a - j ^  
xima, conforme atestam milha- j S I  
res de recuperados. >|gjj

Esta indicação que deverá re
cair em um necessitado, deverá 
ser feita até o dia 30 de Novem
bro vindouro, afim de que pos- ■ | 
sa o membro artificial ser e n - - 
Ireguc antes da maior festa da j 
cristandade.

Aguardando as :uas presadas’ 
o r d e n s ,  subscrevo 
amige.

Prof. Barbosa Vianna v
Catedratico da Faculdade Na- $  

cional de Medicina, Diretor Te- £ 
Ortopédico £

j¥i «v>5
Avenida Mem de Sá, 183, Rio *

T on«irn | ^

I

E m  p r e z a  F o r ç a  e  L u z
— DE —

Dom ingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: - -  lustres, plafo- 
niers, abat-jours, tampadas de cabeceira, lanter
nas com pilhas, ferros eléctricos, fogareiros, 
aquecedores, chuveiros, enceradeiras e grande 
quantidade de lampadas eléctricas de diversas 
intensidadese marcas A empreza está apparelha- 
da para attender qualquer pedido de installação 
concernente ao ramo

Por interessante e digno da mais ampla divulgação porque 
nnHr ã nrZuzir alzum efeito onde se faça necrsano, clareando 
o Espírito de muita gente que vive dos cofres públicos, t sem que
rermos comtudo, espeiialisar caso algum, transcrevemos o estudo 
que se segue afim de que seja lido e analisado com atençao
o espirito

mfnrin p sn ea a u sa r luou ui£U fnt "  ----------  -  ”  ^

que ^cadu ' uni diga, comsigo mesmo, se o autor tem o não ra
zão e se uma medida enérgica se faz indispensável com o fim  de 
por termo aos desperdícios.

LAGES SANTA CATHALllNA

LINHA 0! AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza pe r e a a
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moüerno 
O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rcbello.

Desperdícios
ALBERTO  P IR E S  A M ARAN TE  

Diretor do Serviço de Aguas e Esgotos do D. F.

il...L’organisation rationnelle est une chasse, une battue orga- 
í’(-? nisée contre le gaspillage”. — L. GASSER.

A organização racional é uma caça ao desperdício, b< Ia 
definição, essa, do Vice-presidente do Sindicato patronal da 

Íjê£ metalurgia de Bordeaux e presidente do Comitê de Organização 
do Trabalho da mesma cidade.

g  Encontrâmo-la no prefácio de “La Lutte contre le Oaspii-
lage”, livro que nos sugeriu as notas que se seguem e inspirou 
a maioria dos desenhos anexos.

Tempo é dinheiro. Logo, o desperdício de tempo represen
ta dinheiro jogado fora.

Quanto de dinheiio perde o Oovêrno anualmente, só com 
o desperdício de tempo por parte de seus funcionários? E’ difí
cil sabê-lo exatamente, mas pode-se ter uma idéa do que é ou 
pode ser êsse desperdício. Vejamos:

O orçamento do ano de 1939 consigna as seguintes verbas 
para pessol civil da União:

1939 FIXA VARIA VEL TOTAL
(Pessoal titulado) (Pessoal extra-uumerário)

785:000/000 
459:000/000

20:OOO$'J00
298:800*000 

88 .311:283* 0 (0

48:800/000 
822:180/0.0

136:800/000

758;300$000 
180.629:135/000 
30.029:648/000

831:800/000 
1.281:76(4000

156:6(0/000

1.057:100/000 
26S.940:418$0OO 
118.058: 1S1|000

. 10.723.80O/TXX) 29.147:780/000 39.S71:580/00n

Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lages

Fsta padaria tem todos os seus apparclli03, para a fabrica
ção de pScs, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pies com o maior 
asseio possível.

Acceita encommcndas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidao. Doces especiaes para casamentos, bapti- 
sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em cOn- 
içâo de ornccer qualquer artigo de confeitaria.

37.037:0)5/000
8.5i'4:6t0/U00

113.89O:311$00t) 
20.520:13P/0IX)

1) Presidência da 
Republica . . .

DASP..................
Conselho de Imigra
ção e Colonização . .
Conselho Nacional 

* | Petróleo do . . .  .
I I 2) Ministério da Fazenda .
* '3 ;  Ministério da Ju stiça . . . 88.028:483/000

4) Ministério das Rela
ções Exteriores . . .

5) Ministério da Educação
e Sau d e...........................  76.253:286/000

? 6) Ministério do Trabalho . . 11.995:5209000
“■ ‘ 7) Ministério da Viação . 201.670:676.000rs. 217.942:050.OOOrs. 419.612:726.000™. 

8' Ministério da Agricul
tura ...........................  36.441:36O.000rs. 25.110:424,000™. 61.551:781000.000™.

9) Ministério da Marinha .24.123:60.1 OOOrs. 8.Ki0:00O.OO0rs. 82.223:600.0(Xirs.
10) Mn. da Guerra . . 2G.974:200.(JOOrs. 26.110:000.000™. 53.084:200.000™.

Total . . . .  566.083:608.000™. 664.994:532.000™. 1.131.078:140.000™.

Notemos de início que importando o orçamento tofal em 
Rs. 4 065 499:503SS00, 28°/„ (1.131.078:140^000) são reservados 

5- para pessoal, isto é, de cada mil réis que o Oovêrno Federal 
!tenha gasto em 1939, $280 réis foram recebidos pelo seu p»*sso- 
!al civil ordinário. E é preciso lembrar que as verbas destinadas 
ia obras, que geralmente são globais, incluem tabem pessoal 
operário.

Vamos fazer algumas considerações em tori.o do assunto. 
O ano tem 52 semanas. Os funcionários do qutdro habitual
mente trabalham 6 horas nos dias comuns e 3 horas aos sába- 

mer patrício «  ***• *** * * * t *=** » t-t t t * * t «  4=44 t dos. São, assim, 33 horas de trabalho por semana Em 52 sema-
ijt .  i  l  ‘naS’ ’^ °  t ’- T  Um ano’ temos pois 1 7 , 6  horas de trabalho.

7 Vianna 6- /\ l / r N l F l í í l P A  J ! Dividindo por esse numero a importância total cousignada
i  Psra pagamento do referido pessoal, temos a despesa por hora 
t  ?oQSQft^ÇÃ oÍSlü é’ 56(5-083:608^°00 dividido por 1.716 igual a

cnico do Instituto 
Barbosa Vianna

de Janeiro.

A VENCEDORA
Casa de Calcados

de

Xarqneatla á Veada j

A L T I N o  S C H M 1 D T  
L A G E S  — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 

Mautem oficina de calçados de todas as 
qualidades.

Tendo a conselho me
dico de retirar-me de mi
nhas ocupações referentes 
á xarqueada, venho, por 
meio deste, oferecer meu 
estabelecimento á venda ou 
era arrendamento, que com
preenderá: Xarqueada, a- 
çougues, casa de moradia, 
potreiros e invernada.

Quem interessar pode
rá dirigir se ao proprietá
rio nesta cidade.

Lages, 28—9—940

TITO BIANCHINI

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de todas as  
segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das, de Lages, ás  5 horas da manha de quartas feiras,  
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente oovo e pertencente a 
esta empreza.

329:8855552.

| riI, f • r S lÍ A ^ o POr 6 ° U, 3 ’ verif*camos q«e cada dia comum
1  o « o í i S 3 ? 3 ' 2’ enquanto, no sábado, despende o Governo Z  9S9:b56$556, so com o pessoal titulado, é preciso não esquecer.
Z 3o2U8â ç ^ CoUS? raHUr  minû  -de trabalh0 pessoal?329.8855552 dividido por 60 igual a 5:498$092... cinco con-
t  . ‘os quatrocentos e noventa e oito mil e noventa e deis réis
2  . . Q“er dlzfer>. ca,la m;uuto de trabalho não utilizado pelos
z  funcionários efetivos custa emeo contos quatrocentos e no°enta

e oito mil reis, ainheiro desperdiçado
E quantos minutos de trabaibo se perdem diariamente? 

r- / i r  11 i avaliar mais, como sabemos, ha uma tolerân- 
v t Í  H T i  f i n - assinatura do p0nt0 . Todo;  os fHncionários 

se valem dessa toleraucia, só iniciando o trabalho depois de 
vencida ? Todos não, mas um grande número, sem duvida.

Além disso, todos os funcionários trabalham eficientemente 
do principio ao f.m do expediente, aproveitando bem o tempo?
Ninguém sai antes de findo êsse tempo? Nem lê jornais ifem 
conversa, nem vai ao café? H jornais, nem

Consideremos, porém, o-, 15 minutos de foletância como 
um desperdício permitido e avaliemos a onanto mn ,  p  r m
,b.a^0a. n’ull‘P|lCar 5:498$092 por 15. Temos 82:471^380 cada ^ ia  

’ Ema 300SdjSs n°tS é’35 comi,ns e 8.3°/o aos sábados).
«os P^mitido
300 igual a 24.74l:414$00t\ vinte e quatro ^ .ult,P lcado Por 
renta e um contos de réis, fora os qíebraSo? ' ‘ ^
portante q u f  nTo Í S '  elsZcTiz ° rÇamen,°  de repartição im-
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CORREIO LAGEANO

Mas, prosigamos. Vejamos agora os exíranumerários. Va
mos repetir os cálculos, lembrando porem que grande parte 
desse pessoal trabalha oito horas diárias nos dias comuns e 
stis aos sábados. Assim sendo, vamos tendo sucessivamente: 

Horas de trabalho por semana: 46 ^
Idcm por ano: 46 multiplicados por 52 igual a 2  392  
Despesa por hora de trabalho:

564.994:532500 divididos por 2.392 igual a 236:201^727
Por minuto: .

286:201$727 divididos por GO igual s 3:9305095 
Despesa total diária: . , „ . 0
nos dias comuns 1.869:6 j$S16
aos sábados l.4l7:L10$362
Diariamente permite a tolerância de lo minutos na assina

tura do ponto, o desperdício de cincoenta e nove contes ..
3:936*695 mulnpl;cado-por 15 iguala 59:050$425 

(êsse desperdício representa o,2°/o da despesa diária, elevando- 
se a 4,2°/n aos sábados).

Finalmente, seguindo sempre o mesmo raciocínio e poden
do repetir sempre a exposição feita com r t l ç â o  aos titulados, ve
rificamos que aos extranumerários é permitido desperdiçar, em 
virtude da tolerância diária de 15 n tmitos na assinatura do pon
to, a quantia anual de dezesete mil setentos e quinze contos... 

59:050$425 multiplicados por 300 igual a 17 715:1275500 
E, somando as duas parcellas de desperdício permitido te-

mos:
titulados 2! 741:414$000
exíranumerários l < 15:I2<$50U

41456:541 $500
São 3,75<>/0 da verba total ronsignada em 1939 para paga 

mento do pessoal.
Representa 17°/0 da dotrçãJ destinada ao pagamento da 

divida externa; é superior á parti Pessoal do orçamento do Mi
nistério das Relações Exteriores, e seria suficiente para construir 
2000 casas para operários, custardo 21:228$270 cada uma...

Um dia comum de serviço custa, como ouvimos:

Serviço Nacional de
n * 1
K e c e  ii s e a ,  m e n  t o !

Divisão de Publicidade
A primeira rollecçâo de tro
vas populares que apparece

titulados
exíranumerários

Total
Uin sábado custa:
titulados
extra,íumerdrios

Total

1.889:613$S16 
1.979:313$312

3 868:927$128

1 4l7:210$362 
989:6565656

2.406:8C7£018

Ha muita gente que no ca de receber vencimentos perde 
o dia. M acontecesse o mesmoccrr todo o funcionalismo, seriam 
perdidos mais de quarenta mileontos anüais.

Mesmo que se perca, en n édia, apenas uma hora, sâo 12 
horas anuais, valendo seis mi setecentos e noventa e tres con
tos:
(329:885$552 mais 236:201$72' mult. p. 12 igual a 6.793:047*348

E. quando se atraza o pgamento do pessoal, corno habí 
tualmente ocorre com os extrnumerários no principio do ano 
(no nosso serviço temos tidoatrazox de até 5 mêses), qual o 
desperdício decorrente da quda de eficiência dêsse pessoal, da 
redução da d sciplina, etc.?

E quando fica êle sem laterial para trabalhar, que tempo 
perde ou aplica ineficientemete desperdiçando dinheiro por dis- 
perdiçar tempo ?

Muitos outros cálculos 'oderiam ser feitos, que sem preci
são matemática e sem a prensáo de representarem desperdí
cios ou perdas reais, serverrpara assinalar perdas ou desperdí
cios possíveis e quem sabe té ultrapassados.

E’ nosso intuito, ao forlisar tal assunto, routribuir para 
que sejam combatidos os rríes apontados. Como fazê-lo? Pro
curando adotar organizaçãoidequada, simples e de rápido fun
cionamento e desenvolvend, mediante propaganda bem condu
zida, o espirito de cooperaço dos servidores rio Estado.

Por agora, apresento lgumas sugestões para essa propa
ganda e termino com a sintee já pnblicada em meu Relatório de 
1932. na ln»peluna de Agu e Esgotos, cuidando de sua reor
ganização:

“...o combate ao di-perdio de tempo, de material e de for
ças deve ser o lema n adar”.

O BS. — Os sinaes átimeticos foram substituídos, no ar
tigo acima, por palavras, * vista de nos faltarem os mesmos

-  <> popular vespertino A 
Noite iniblicou, sob o titulo aci
ma, a interessante reportagem 
que segue sobre trovas popula
res apparecidas em Alagoas a 
proposito do Recenseameuto Ge
ral de 1940:

«O espirito popular, tão rico 
de imaginação poética, de quan
do era vez nos dá uma surpresa. 
A ultima é esta deliciosa collec- 
çâo de trovas que appareceu em 
plena caatinga nordestina, sob o 
titulo pittoresco «0 Sooho de um 

|Romeiro». Inspirada no Reasea- 
rnento de 1940, essas estrophes 
ingênuas, de uma grande pureza, 
evidenciam espiendid amente a 
compreensão dos brasileiros pe
los movimentos da envergadura 
e da importância deste, que teve 
a I o de setembro, o seu dia má
ximo. Todo poema — sim, por
que se pode chamar assim a ts -  
se «Sonho de um Romeiro» — è 
uma lição notável, o mais aun- 
vcl discurso concitando os nos
sos patrícios do interior a pres
tarem o auxilio de suas informa
ções aos agentes recenseadores 
do governo.

Diz o poema, em certa altura:

«Tudo isso se ronseguo 
Auxiliando o Brasil 
Vamos saber quantos somo 
Debaixo de um cen de auil,
E o governo veudo pouco 
Faz muito e mauda mil».

E  termina, logo adiante:

«Agora neste momento 
Quem quizer minha benção 
Prá eu ter contentamonto 
Xào negue nada ao Serviço 
Do nosso Recenseamento»
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ORNADO PkUNEK
P N T O K  

Rua Qutino Bocayuva, 16
Executa, com perfeiçarpinturss de casas modesta* como de 
luxo. Pinta placas e abrlettreiros.

ESPECIALISTA E PINTURA DE MOVEIS A DUCO

l l ]| pfrq |fpQc3^ãl|p^a1|pQq1(p^E3]lf p õ õ | í

Aüsigne e annuncii no 
“Correi» Lageano”, jrio-

dico de grande tiragem e 
vasta circulação.

O trovador pede comovido 
aos «romeiros», que sio por as
sim dizer a segunda personagem 
do seu cântico singelo, com Ci
sas palavras:

«Por isso é que peço ao Povo 
Não ter medo e ajudar 
Os trabalhos dos agentes 
Que lhe vàe recensear,
Escreva seu nome cora gosto 
Pois eu vou lhe ajudar*.

«Diga s*-u nome ao rapaz 
Que fôr aí com papé 
Diga o nome dos seus filhos 
E o da sua mulher.
Fale das cabras da roça 
Das abeais qne faz mé».

Este registro das trovas hu
mildes que ahi ficam, mostra 
que o recenseamento já integrou 
a indole mansa e iutelligcnte da 
mentalidade popular. Ainda bem, 
e isto é ura prognostico dos mais 
seguros de que alcançará vito- 
riosamente os seus vbjeetives. 
Note-se, por ultimo, que o Re
censeamento começa a ser canta 
do na poesia popular á maneira 
como já o foram cantados os 
grandes m o v i m e n t o s  da 
nossa Historia, — a Idependencia, 
a Guerra do Paraguay, a cam
panha de Canudos, a Republica 
e a Revolução de 1930, sò para 
citar alguns rielles». i

m  Armazém Cajurti
p  ~ de -

WM A l c e u  Cs o u I a r t
1111 Pro<ia Vidal Hnmos ou Praça do Mercado 

Lages Sta. Catharina
g f j  Grande, soitimenio d.- g e n e r o  olimm.riiioa 

de primeira qualidade Bebidas. Ferragens. 
ijj&ai Louças. Armarinho 1’ossue deposito de sal. 

Compra crina, couro, oêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros.

Preços cuamodos.
m
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1 Casa Santa Catarina I:Q
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V eríssim o G. Duarte
Fazendas, Armnnnhos. Perfumaria- Chapéus 

— SECCOS E MOLHADOS -
P ra ç a  VidrtJ R am os

LAGES — Sta. Catharina

ir

lu
I

Antes de fazer suas compras procure a 2 |
l|

U
n

Alfaiataria Bras^cher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stoque de tecidos p»ra a estaçio, otimos 2 f  
padrOes, a preços ao alcance de todos

¥4Sistema de córte ultra moderno

22n— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS — 

Rua 15 de Novembro L A G E S n
22mi r^nun tru tm um itm um iunn^u i

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORIANCPOLIS
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Pharmacia Popular
do Pharm aceutico

!A
rr

lano Hleyer
j Drogue — Productos Ghimicoe — Pharmaceuticoe 

PRODUFTOS VETEHINAHIOS 
+ Rua Ja c ;ntho Goulari

Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto
► SÂO JOAQUIM — Sta. Catharina ^
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CORRFIO LAQPANO

“0 desíino dos povos e o des
tino das linguas44

Enferma Contrato de casamento'

O escritor Celso Vieim, presidente da Acadvim Bra 
pronunciou, no Palácio Tiradentes, a confdrê: m pio

Brasileira do Le
tra», pronunciou, no Palácio Tiradentes, a conlown m pie se segue sôbre 
O «Destino dos Povos e o Destino dai Línguas-, n série promovida pelo 
Departamento de Imprensa e Propaganda em deter- !a boa linguagem. Foi 
unia verdadeira festa para a inteligência a pnleatra ilustre acadêmico.
Começou focalizando a latinidade da língua portugw i. rcfnrindo-se no vei- 
so famoso de Camões: a qual. quando ima;i:i com pouca corrupção
crô que é latina” . O mesmo jwmsfi mento traduziu, •■'«•uloí depois, Olnvo 
BUac. num verso melodioso e fluido: ‘‘ultima flor do I.Htio, inculta e be
la” . Em seguida, para o auditório maravilhado, re ca  no tempo e esboça 
o panorama da península itálica. quando oLatio'ern ainda o campo de ba
talha e do conquista sõbre n qi.sl começava a estebelecer-se o poder dos rc- 
nitiios, depois de vencida a grande rival, Albalonga. Compara a rudeza da 
lingua que nasciH com o fenômeno que se operou quando a Kom», agreste 
e conqui-tadora, se defrontou com s Etrúriii culta e harmoniosa. Duae con
quistas então se verificaram: a In magna Grécia pelos Romanos « a con
quista helênica de Romn. Desfilam, entío, os grandes nomes da literatura 
latina. Entre outros, o grande Cêsiyr, táo singular no estilo como ua his
tória. espelho máximo da almii latina. Com o rolar de séculos de poderio 
universal, vem a inevitável estagnação e a decadência. E ' a invasão dos bárbaros.

A lingua sublime se decompõe e se abastarda, e nessas minarias do 
império abatido, só a imagem do Cristianismo se eleva, resguardando a 
beleza de um idioma entre os numes de um santuário. Roma cesárea esta
va sepulta e desfeita. Roma cristã elevava, pontificai e universal, simboli
zando a unidade mística da Igreja.

No templo erigido sôbre os imensos escombros é que o latim se faz
0 idioma dos celebrantes e dos teólogos, enquanto não se torna s lingua
gem dos mestres hnmanistss, depois s do» filósofos s ssbios modernos. 
Vê-se por esse fenômeno como o destino das linguas, paralelo em todas 
as fases ao dos povos, ainda logra excede-lo e eternizá-lo. E ' a ressurei- 
çío do harmônico idioms de Virgílio, amortalhado pelo silencio dos tem
pos idos. Prosseguindo, diz o conferencieta: ‘‘Roma, a cidade autiga. no 
horizonte das sete colinas foi o maravilhoso heptacórdio em que se origi
nou a cadência da voz destinada s reger o mundo” . Da decomposição da 
língua-uiater surgem os idiomas latinos, formando o nrco-irÍ9 de uma cul
tura nova, com as literaturas universais da França, Itália e Espanha.

Entre as novaB linguas, oriundas do latim, estava o galego-portu- 
gues, que no Bérulo XII se multipartiu, originando-se então o português, 
como índice da formação de uma nacionalidade com capacidade de vida pró
pria e iudependencia política. Assim, onacionalismo plasmou e o cortezianis- 
tno aprimorou, depois, a rude lingua dos peões qun se cristalizou nas ex
pressões mais altas da sua literatura, respeitando-se a sua linhagem roma
na. Era o espirito latino, perpetuando-se no sangue e no verbo, através da 
nova nação quo 9urgia para a História. Cita então Rukcn Dario, o maravi
lhoso poeta do Novo Mando, que disse: "antes de ser espaflol de nasci- 
miento, soy ciudadano de la lengua” . E esse o orgulho que devemos ter do 
nosso idioma tão elevado por Camões, ardentemente inspirado pela gloria e 
pelo amor. Ele è capaz d» exprimir todas as emoções aa nossa alma, to
dos os antíteses do raciocínio, os sonhos da imaginação criadora, os extre
mos da fè. Fala, a seguir, nu estulta pretensão de diferençar, como lingua 
autônoma, o idioma falado no Brnsil, apenas porque um puuhado de ter
mos regionais pintalgam o panejamento imensurável do português. E esses 
termos da linguagem amazônica, nordestina, caipira, gaúcha, para serem en
tendido» em outros pontos do Brasil, necessitam de um elucidário, ou me
lhor do uma tradução em português.

A lingua que nós falamos no Brasil é o mesmo idioma de Ca
mões, Vieira e Rui Barbosa, latino, ágil, belo. Não maculam a B u a  pure
za alguns cacoetes afeiantes e efêmeros, fenomeno natural a um período de ‘ 
intenso caldeamento étnico. Esse» termos vão afinal dcaaguar no caudal da 
boa lingua nacional, como filetes subterrâneos que não modificam a esseu-
1 ia da massa tumultuosa e cintilante. Afirma que devemos seguir o exem
plo das noções ibero-americanas, que orgulham da souora liuguagem de 
Costela, embora se americanizem pelo enngue e pelo Destino. Isso não im
pede que tenhamos, em lingua portuguesa, uma literatura própria, nacio- j 
u h  1, expressão do sentimento nativo. Estende-se em considerações I 
•obre os escritores autonomistas, detendo-se particulsrmente em José de | 
Alencar que, a-pesar-do estudado descuido de algumas formas clássicas da 
lingua, venceu pela força irresistível da vocação artística, florindo em cria- 1 
ções formosas e estranhas. Apresentando em seus romances algo de brave- 
7 ■ e de nomadismo, a miragem de ouro e de prata das tearas virgens, vi
brante e profundo, combatente misantropo. aristocrata e psicólogo, reviven
do os ancestrais altivos e românticos, o escritor cearense mais prrece um i 
príncipe sublevado contra as leia de sen reino, atingindo, com o seu estilo! 
' pulento e original, a suprema expressão de beleza na arre e na lingua.
1 i-tende-se, a seguir, ein considerações sobre a lingua portuguesa no B ra -' 
s 1, a qual esp'ende na mais complexa das sinfonias, a luz dos trópicos, in
do desde u | rece de Alphonsns Guimaraeus até atingir, na contemplação da 
terra e do hom m, a visão titánica dos "Sertões” , de Euclides da Cunha.

+■ | | | * |

•r . . no Rio Com a senhorinha Gertrudes
Esfeve bem ene « exma.lde Oliveira Cordova, filha do
de Janeiro, onde re • Rj_ fazendeiro em Capão Alto sr. 
*ra. d. Honorina Batista de Cordova, contratou

casamento o jovem Celso Antu-

Costa Ri
beiro, esposa do nosso distinto 
conterrâneo dr. Walmor Ribeiro.

Falecimentos
Fa leceu  com  avançada id i/d e , 

nesta c id a d e , a I o do

nes de Cordova, criador no mes
mo distrito.

Parabéns.

Exportação proibida
Conforme anuncia

'Paulo, o conceituado 
te de fazendas, 
snr. Erich Sell.

corrente,'
a veneranda senhora I). Anna 
Moritz de Carvalho César, viu
va do finado e saudoso Anto- 
nio Anselmo de Oliveira César, 
e sogra do nosse amigo e as-; 
sinaiite sr. Salvador Strugo. j

D. Binhára, como era conhe- Segu.ido informa a 
cida na intimidade, deixa diver-(Nacional c comando 
sos descemlenies. utilisou grandes

a Reuter,
ag. ingleza, em seu despacho 
telegráfico publ. pelo «Diário da 
Tarde», o governo do Mesico 
proibiu o embarque de gazoli- 
na e seus derivados para o Ja 
pão, como salientam os romen- 
taristas, define a posição do 
país ante os Estados totalitarioi, 
contra os quaes. apesar de sua 

não vsci-
, _______ da mais

negocian-j grave natureza, como a medida

Erich SelI
_ - . , . c . relativa desproporçãoRegressou, a o deste, de São ,a em ,0(rar atjtuJ

n u  Jo m------------
nesta praça • em apreço.

Em t reta Fechamento de Escolas 
clandestinas

Pelo Governo paulista já fo- 
O seu passamento causou portes afim de desembarcar for- 1  ram fechadas 78 escolas clan-

Agencia 
britânico 

navios irans-

bastante pesar.

Também, com a avançada 
idade de 90 anos, falectu, no 
dia 7 do corrente, nesta cidade, 
a veneranda senhora d. Marga
rida Orler Flonani.

A’s famílias enlutadas «Correio 
Lageano» apresenta pesames.
■b* ira 4-44-bttbb b*

les contingentes de 
ilha de Creta.

Angenor Varella
Acha-se, já ha dias, nesta cida

de. o sr. Angenor Varella, ope
roso e distinto elemento do co
mercio deste Estado.

Casa á venda

tropas na , destinas japonezas, segundo tor
na publico o Departamento de 
Educação daquele Estado.

Neide
Telegrama de Berlim, «la T. 

O , informa que a senhora Goeb- 
bels deu á luz a uma menina 
que se chamará Neide.

Camas
Fogões

Geral
Vendas á prestações g

Agente:

vf
U
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# Vende-se uma casa de tijolo», 
j  coberta com telhas e possi- 
| indo bom quintal, situada á

RIFA
À «Associarão de S. Izttbel» coun- 

- , munica que toram premiados os hi-
% rua Florianopolis, nesta cidi-jihete» m  e 256. O I” assignado pe-
*  j jg  'la  senhorinha Maria Jnü a A. Raiiio»
2  , _ z ' i - j ! e o 2 ° pel°  8r‘ Jo r6e Brüggqman. Co-2 Intormaçoes no Lartorio d) mo ignoramos a residência do sr.
1 Primeiro Tabelião, á rua li Jorge pe,dimos ?J.av°r d? pro<ur“r 0T , , - -  seu quadro na Sede da Associação.
2 de Novembro, N ° 29. Lages, 30 de Outubro de 1940.

Arnoldo Heidrich
(CASA PFAFF)

La^PS- -Rua Correia Pinto, 
N° 80

Lydio Reis

BOTA DE OURO
D E

Pedra Oella Rnoca
CALÇADOS

Agrimensor
2 Rua Correia Pinto 
| -  L A G E S  -
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A gu a  Tém o M ineral
IMPEBA TRIZ

i rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendtario.

m
m
m

I
DEPOSITO

em Lages:
Rua Correia Pinto, N* 80 

Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Franíisco Toleutino, 12 A. 
Caixa Postal — 52

1

Chapéus
Cury

Rua 15 de Novembro —  L A G E S
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Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

R u a  l õ  d e  N o v e m b ro LAGES

m
pQaf ri

Relojoaria A PÊNDULA )E LAGES
=  A N r 0 N i 0 G A Q L I A S  Rl

Sessen ta  dias de liqnidaço!
Hrlogius ilü pulsti pu ra  homens, :i eoieç^r ile ‘hlSOOO

Terminará esta grande liquidação a 31 de Demibro di

Fâça mus visita pars se conencer
Qualquer compra que V. S. fizer, por minima

de 1940.

n, -a qUC S<5, recebe,á um brinde.
RLA CORREIA PINTO — 19

LAGES
Santa Catarina

(Em frente ao Dr. Sartori)
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